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P R I M O P O N E N T E  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O primoponente é aquela consciência lúcida, consciex, conscin, mulher ou 

homem, capaz de assumir e colocar-se responsavelmente, em primeiro lugar, no desempenho ou 

consecução de função evolutiva, ação nobilitante ou obra cosmoética, mesmo quando difícil, pro-

blemática ou de consequências ainda imprevisíveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo primo vem do idioma Latim, primus, “primeiro; o mais distinto;  

o principal; que está no começo; que está adiante”. Surgiu no Século XII. O vocábulo ponente de-

riva também do idioma Latim, ponens, de ponere, “pôr; colocar; postar; pousar; plantar; fixar; es-

tabelecer; construir; edificar; executar; fazer, expor; atribuir; considerar; empregar, aplicar; pro-

por; oferecer; dispor; ordenar; arranjar; relatar; contar”. 

Sinonimologia: 1.  Consciência responsável. 2.  Conscin evolutivamente autoconsciente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo primo: pri-

mogênito; primogenitor; primogenitura; primo-irmão; primoponência; primoponendo; primopo-

nente; primor; primordial; primordialidade; primórdio. 

Neologia. O vocábulo primoponente e as duas expressões compostas primoponente in-

versor e primoponente reciclante são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência irresponsável. 2.  Conscin evolutivamente inconsciente. 

Estrangeirismologia: o primus inter pares; a pole position do grupo de trabalho; o gap 

entre o primoponente e o restante do grupo; o lack of precedent; o scout de nova trilha energética; 

o proponente de roadmap evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade evolutiva; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento evolutivo; o fato de cada função apresentar a respectiva 

responsabilidade; o nível de responsabilidade do primoponente; as diferenças da autoconsciencia-

lidade entre os cidadãos; a autoconsciencialidade quanto aos compromissos; a primeira impressão 

administrativa; a determinação da diretriz; a atmosfera de predisposição pessoal; a autodetermina-

ção bem intencionada; a boa vontade pessoal para começar; o autodiscernimento da manutenção 

do trabalho; o local intrafísico de poder; a puxada do braço de ferro do primeiro voluntário;  

a crista da multidão iniciante; as responsabilidades do número 1; o exemplo emanado do topo;  

a inteligência evolutiva (IE) pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho da 

conscin minipeça do maximecanismo interassistencial interdimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do “quem procura, acha”; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Teoriologia: a teoria do vínculo consciencial; a teoria dos pilares da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética ambiental; a técnica da atenção prospec-

tiva. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 

Enumerologia: o primoponente na condição da autodisponibilidade eficaz exemplar;  

o primoponente na condição de líder do primeiro passo da longa caminhada; o primoponente na 

condição de força centrífuga de neoempreendimento; o primoponente na condição de conscin-fa-

tor-desencadeante; o primoponente na condição de causa básica; o primoponente na condição de 

pessoa-chave; o primoponente na condição de centralizador do deslanche. 

Binomiologia: o binômio lucidez-retrocognição; o binômio conscin-trator–conscin-re-

boque. 

Interaciologia: a interação pesquisador independente–minipeça interassistencial huma-

na; a interação ponteiro consciencial–autodecisão; a interação autossuficiência evolutiva–har-

monização cósmica; a interação egocarma-grupocarma; a interação câmara de reflexão–dinâmi-

ca operativa; a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo sabedoria / ignorância. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a ausência da neofobia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a epicen-

troteca; a prioroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia;  

a Holomaturologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia;  

a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o primoponente;  

o agente exemplificador; o condutor da primeira hora; o corifeu; o pioneiro; o abre-alas; o visio-

nário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a primoponente;  

a agente exemplificadora; a condutora da primeira hora; a pioneira; a abre-alas; a visionária. 
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Hominologia: o Homo sapiens primopponens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens agens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: primoponente inversor = a moça ou o rapaz inversor existencial (invéxis) 

ativo; primoponente reciclante = a mulher ou o homem reciclante existencial (recéxis) ativo. 

 

Caracterologia. Segundo a Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de consciências primoponentes, em geral: 

1.  Conscienciometrologia: o conscienciômetra, mulher ou homem, admite sinceramen-

te ser a primeira cobaia, ou o primeiro instrumento para as pesquisas da evolução por meio da 

Autoconscienciometrologia. 

2.  Conviviologia: a personalidade de alto nível de convivialidade é a primeira a esten-

der a mão fraterna ou dar o abraço inicial para a reconciliação geral. 

3.  Economia: o mecenas, pessoa large e interassistencial, quando consciente e de alto 

nível de autodiscernimento evolutivo, é o primeiro a enfiar a mão no bolso para assistir. 

4.  Evoluciologia: o intermissivista, homem ou mulher, responsável, admite e busca 

exemplificar a própria condição de primeiro catalisador da evolução consciencial nesta dimensão 

humana. 

5.  Politicologia: o líder político, quando autolúcido, reconhece e busca ser o primeiro 

cidadão a cumprir, honesta e exemplarmente, o dispositivo legal apresentado, por si, à Nação. 

6.  Tenepessologia: o tenepessista, homem ou mulher, empenhado na interassistenciali-

dade, reconhece ser, de fato, o primeiro assistido, ou o real doador-receptor, nas práticas diárias 

da tenepes. 

7.  Verponologia: a conscin criativa, descobridora da neoverpon, quando autoconscien-

te, reconhece a própria responsabilidade de ser a primeira pessoa a fazer a aplicação teática da 

neoideia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o primoponente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

4.  Autopolarização:  Maxiproexologia;  Neutro. 

5.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

6.  Prevalência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

7.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

O  EXEMPLO  ATIVO  DO  PRIMOPONENTE,  HOMEM 
OU  MULHER,  EXPÕE  CLARAMENTE  O  NÍVEL  DA  DINÂ-

MICA  DAS  INICIATIVAS  LIBERTÁRIAS  APRENDIDAS  PELA  

CONSCIN  NO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, considera a si próprio como exemplo de primo-

ponente? Quais as iniciativas capazes de provar tal assertiva? 


